
O senhor Mario Fernandes 

Vela a Poaía Grossa visando praíícar lima revoíianle 

GrS8?0? hontem 
fl«s: 

Ponta rciío em Imbifuva e ajnan- 
tao 

desvairada -actuação de um 

rirossa o Dr. Mario "Fernan- dai-os para o LcP™sano; os 
jornaes clamam contia 

sadios 

r- ^P^enios que a missão afrabíliario, e a Chetfia de 
'"e trouxe o delegado de in- Policia pouco caso da ao i - 

' cto, como se prender paca- 
tos cidadãos e mandal-os pa- 

o Leprosano, mesmo que 

- ^oes a Ponta Grossa ó 
f oe deter o sr. Isdiide Bar- 
lj"a ,e conc|U2Í1_0 ^ capital^ 

somente porque a ])uiicia 
está suspeitando 

Emquanto uni delegado manda sertanejos 

para o Leprosario, a Chefia de Policia estabelece 

medidas draconianas sobre quem não pesa nenhu- 

ma culpa formada 

í 
* 

* ♦ 

de Curitybã 
11116 o sinistro da "Casa Bar- 

sa teve Qrigem proposital. 
_ iss), francamente, é engra- 
m0' Para não dizer revol- ntf! (jm anaIphabeto, Oi- 

1 autoridade, põe-se a pren- 
sertanejos a torto e a d^" 

clíes não estejam atacad _ 
do mal de Hanseni, fosse ai 
roisa mais natural do mun- 
d'l)e outra parte, crimes he- 
diondos, ussassinios baibaro 
e 'oubos ousados se vena- 
cam a miude em nosso 
terkmd". A imprensa ped» 

providencias á policia. Esta 
não se digna de agir como 

.deve em taes casos. 

^ Agora, uma casa é d®vora- 
/da pelo fogo; o proprietário 
íquasi perde uma filhinha "» 
• sinistro; sua velha p.roge n- 
tora c quasi victimada tam- 

bém; o seu prejuízo material 
eieva-se a mais d® 80 contos. 

: A policia, aquella mesma poj 

; iicia que cruza os braços 
deante de delictos arrepian-' 
tes, como um que se di u ha 
pouco tempo numa das loca- 
lidades do interior, suspeita 
de que o incêndio não tives- 

se sido casual. Vae dahi, en- 
via para Ponta Grossa o 11- 
iuslre delegado de investiga- 
ções, com uma cohoríe do 
agentes, para deter o com- 
mereiante, leval-o á capital i 
submettel-o a toda a especio 
de humilhações 1 E', não ha 
negar, agir ás tontas! 

O sr. Isdide Barbosa -já 
prestou declarações á policia 
local, na delegacia. Nada 
justifica, pois, a coacção a 

! quê^o sr. Mario Fernandes o 
1 quer suitjmeíter. A' policia, 
, agora, só cabe proseguir com 
o inquérito e proceder invesí 
ligações em torno do caso. 

Soubemos que para evitar 
que aquella arbitrariedade ss 
consume, será impetrada boJ 

je, pelo i.lnstre cansidico Dr. 
Newton) de Souza o Silva, 
u^ua ordem de habeas corpus 

em favor do sr. 
bosa. 

Isdide Bar- 

E emquanto isso, ccnlcnag 
de criminosos affrontam <"'3 
populações pacatas das loca- 
lidades do "interland"... 

DIABIO DOS CAMPOS, quJ 
não sc tem cançado de pedir 
providencias a quem de di- 
reito contra os a! Unia dos in- 
noroi-'aveia do interior do 
Estado, que sf conservam, im- 
punes até agora, prnG sta con- 
tra o desmaiido q a poiiciat 
do Paraná pretende perpe- 
trar. 
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fior^gci da Verdad 
P 

^Sensf^01 0 e-e'torad0 Bar.a 

,ilíufa ao sr. Manoel Boas, ram, cnnhe 
^beíT-ã relação onomasíú db Estado, depois .dc^conne 

sabiiam da situação ptla P" 
meira porta que envonu* ,ns®, sympathico á candi- uicu a doi 

'Ta do sr. Manoel Ribas, ram, visto que o governa 

2 ^ciridSs á "depuía- 'os nomens preferira 
estadual e federal peld cojnipanbia sempie fiel e J 

partido Social Democrático, de um cachorro que comer 
para o pleitQ. que se ferio va em seu gab®,6^; , sl,ei. 
J* Pouca houve, entre os 22 Mas a campanha do desp^, 

que toram ás urnas, uma to —■ ei a fatal! explodiu' 

m 

edição de hoje; 
SEXS p/.GGNib 

JORNAL INDEPENDENTE FUNDADO EM T9C8 

Diiocção de José Hoffmann 
Folha dc smpla circn- 
lação nos Campos Ge- 

raee do Paraná 
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0 artemesso cyntco de mui 

sórdido iadravaz! 1 

João C^fCíono,. corrido pelas nossa lei0., lenta re - 

rnnrilior-se com a mulher que quíz " liquidar na 
C . 11 MIA 

Esse gesto foi o d11® lãJ 
o Hdor da.situaçao depu ed 

O dr. T.to Galvão r ão responde ao despeito de ura vencido I 
r coecianQ- o refinado que í.iiaceramenl e to estima, fro porque você não me cOrn- de inví 

•rJ; i ou em o' diabo deu — (Como na Balia!...) — prebende .. (E' outro eng„- uma_ex 
aí rtmruiln anua- Aiudai desejo viver o resto no: D. Batbi na vá colmpre- Jteversi 

Heitor Pinheirs aicsn 

çosj tima viciaria 

definiti '/a 

dmfarçavel decepção... pela imprensa ^ trans. 
shm exe!ainações mais pes- do Congresso, cg < . ra pistas, mais contristadoi as, formado m J^ su- 
PfUram de todos os secío- tos ^^"dJJnsmo Jffendi 
íes situacionistas do Estado! jas do P^so^s para 
. Ginguem acreditava na po- do ficam P . ^ pe- 
;j2a representativa do par- serem pisadas esuir^dasP^ .do e havia, mesmo, queiri ]a 1)iassah ar 0 pavimento 
f61guntasse se o Paraná era procura limpai o pav 

sol.,, ( daquelle inutd casarao... 
Uma objecção, porém, ti-| ^ ' * 
do eleitorado dessa tlolo-. norém, rehabilx- 

surperza: f ^m f^0' e satisfez, 

S6s nomes, entre os quaes nado;- d» Estad . 
Suins so salvam pela suã 

' \íUra e dignidade civxca. .Aas vésperas do pleito, da o uuk, A*". """"A 'exeixitan-, 
JiCão para governador, tá o ^n>y Bimor^qu^ e mais 1 smoc _ ^ ^ 

ritorado paranaense vio doa m ^ verjade, que nella não da nossa vida juntos. — (Li- heaieu totk a quadrilha!) prensa, 
ile! * sua surpreza f a sua o® 0 , governo, excU', d . 1 castigo da k* trai) — Chega de-esteada- Fia, frista era me lembra Ali representâdos os jor- '^'soonfiança eram justifica^ em defesa ao » de lança* mão de ias _ (Gomo é pudibnndo da nossa Muádaâó passa\ naes DIA1UO DOS CAMPOS, 

«••• , nãn foi «Qual iw, qual narfa* baixo rícurso de indus- esse sujeito!) Chega de ia... e neste memento 03 «Gazeta do Povo", "Diário mna luz br ar ca, viva,'f jrtis- , 0 sr. Manoel Ribas nao narívfo, «isa nenhuma cvnismo, para ver se Vocc soffrer e dc me fazer «eus òlhos estão cheios dei da Tarde", "Diário da Ma- rima. 
eruorfixão, ^ ' uem nof elegeu foi o go- ™ ^ uma reconciliação sofrer (scfffnmento com um lagrimas. ,. (dc crocodilo.), Bhã», "O Dia" e «A Noite", Batidas as chapas rMo pe- 

j!?r surdo e .(
c!oãJ f hpoou verno'" ,» com D Balbina — a pobre f só nao é grande soffnmen- t.embra-se da nossa fekcida-; do Rio de Janei-c, presenteí, rito photographo sr. Evv.vkio «o do eleitorado,- cat* ■ wesm0 Quem ele' mu}ber' aue clle conuuz.io á to!) Se estamos redusindo a de; as noites que voce nao; ainda ínnumeras pessoas gra- Wêjf-s, o dr. Luiz Cmipo! 

os ouvidos -r»:kJ foi «An toda essa gente foi o ^ pretendeu tirar- miséria, pois os advogados ( cansava de tocar no P-anO das e o «lustre tcchnico dr. realizou importante palestra 
6l0J

es e 0 &I' nresfigio,"o valor de Manoel a'vida! E isto, depois d6 não trabalham de graça... piano, piano, D. Balbina loi; Luiz (Tiapot, iniciou-se a ex' de tcchniea scisnfifica sobra 
.'to. (sihls! . cuHnr mie o único carinho (Esse — de graça — parced roubada, amorosamente!) a«| periencia, que consistio na il- as correntes 

Q «f/ec/ro Reversível' é ama íormuSâ 
realidade scienhdca 

Realizou-se, hontepm, ás 20 Revcrsivel", que foi pholo- 
horas, na rcsidencia^do grair graphada cQm a luz proma- 
de inventor Heitor Pirheiro, 

_ experiência do "Electro 
íleversivel", dedicad,a á im- 

nada de suas. bactérias in- 
exgotaviis. Desligada a hw 
inorhça da Prada, ligou-se- o 
apparcil,ü ás suas baterias 
de captação e este ilíumi- 
nou-se radicsiuuente, rom 

t io-se, porém, que mmto 

grande 

•c aiwn o governador * ^J^d^Tergoniba na não porem o apito ma bôcaJX _.   Demais ais» . " „„,.or;pn- um P"1» Ainda estamos cm tempo de mandou clizer ao negregado ponta^-ossense, sobre o In- I Ae-or o clíióque, porqu® o 
Soverno nrevenirlo contra o uc"^í^.\"":"-rinr exncfien- ui" , 
turtiifismo parlamentar, n'0J. ^^"^/ínadurecida, «caba cara! ^ execra- se salvar... Não se illuda. 
tcou-so, reservado e aTrefJ : "a JnJÍrebcnder que fidel.- J^ndividuo não se pejou c nao esqueça que 

eticamente esses ei- * - no, fottee... ,K- o,nano. 
ta e.ssa 't" ^ ,ÍLrna senho- "seu" Casciano!) E muito sO- 

Balbina Guimarães causa da" veneranda dama 

,ll0atos do calor oííicial. 
* 

* * 
luJ CIUe se dei, já todos sa- 
,0

C^: Os desprezado» Pe'0 c 

,s.,. 

CapnV 'isso 'é que elk c0n' irarüT"e que a digna senho- POI ISSO e nri cu. iroiu<cebfcU coin o glaaal des* 
erece 

i dravaz 'de seus bens e í.li; • 

seu lado, no Ra 

^Se7e Ualho da e\ 

que o des- cio Rio Branco. 
btavam immerccidameute, - E faz ben 

A vis 1 ao Commeucio ^ 

a J-evamos ao cmhecimeuto JJ0derixou de 
Zk0 detsa praça, <^0 ^do^SrreS o ^ Be- JT.nosso empregado, desde 23 do cone 

cto Monzano. pbr 
repi ^no nos rcspon-sabilisam0'' 

0 mesmo em nome dc n0'ssa,-«- ,035 
Ponta Grossa, 23 de MarçcTle WM- 

Primos Imthon 

BüàSH 

conta feita 

& Cia- Ltdí. 

i '".SKÔsa, 23 de M.t- 
, CO de 1935. BííbíMé 

perdoo-te pelo acto insen- 
sato que você praticou con- 
aa os meus fühos. _ (Çm- 
adinhosl) — Eli es também 

[0 perdoam. - (Esta gere- 
rínQiJarle é roubada ao dia- 
bon -T^ocê logb á de ob- 
fiervar que o teu João amda 
te quer — (O que o João 
quer já 

torno das correntes telnri 
cas, pouco conhocidas raes1 

(110 nos meios mais pesqui- 
adores. Uma palestra b® 

grande alcance scientitico a 

indivíduo que fosse plantar murionto "Pedindo Justiçb" — ;  
eu sou batatas e nunca mais lhe ap- do Dr. Laerles Munhoz, na Sobro essa demonsir ça-> 

teu mariflo... Sofro porquê parecesse nem em pesadelos 1 imprensa ds capital, o illus- hos referiremos f-om mam 
soffre... (E* illusão, ♦ trado causídico nos respon- vagar, nao decorando, aqui, 

♦ * | deu, incisivamente: os mereru os, calorosos 0 

Como vêm, os caros leito-1 — Não responderei ao des-f sinceros aplausos que Hm- 
res, Belzebut, phantasiado dê peito de um vencid 1. >lor p.lnheiro mmece p..o seu 
Romeu, era plena quaresma, E nós_ achamos que o Dr. 
quiz reconduzir a de.sventc-; TBo Gãlvão faz bem. 
Pada D. Balbina" Guimarães pranto é livre... 
ao inferno, do quaí sahio 

m 

^4 "me. 
■Ao 

G- 
—á 

m H-- 

grande triumpho, que tan-; 

Õ bem é um triumpho esplen- 
dido do Brasil. 

fafS jpiM* : COI.n muito custo, inerfcê doi v,A5 apito com que se chamou a 
policia e os bons officiós d0 

distineto advogado Dr. TStd 
Galvão. ' 

"NAO RESPONDEREI AO 
DESPEITO DE UM 

VENCIDO" 

todos sabem!) — o ü TONtCG DO CEflESRO 
Intoriiellaudo hontem, d 

1 Ilustre advo-gado de D. Bal- 

í/lf 

São cs melhores far- ahaf 

Agente: ERNAN1 LEliTt. 
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Armado na faça Barao 

sabamo 

de Acidentes *5 de 
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Theátrô UNIVERSAL 

E 

1>ÍA 30 

miA && -  

Duas Companhiós reunidas 

]BSTKK'A 1>A COW B*A I¥ II .1A 

, s-ti?c,o Qüf m®1-0 

PARTE Artistas do 

pacidad» P"» 2-01'0 PPS90a8 

sob a direcçao do Snr, Arlindt» Queirolo 
2a. PARTE: Companhia TliQatral dirigida pelo afamado actor e diteetor Máximo. Berna rei 

Cai 

j — Instai! a «ao de Luz electrica própria ! — 

umees €SPE¥Ã€^t0S s 

a preços populares 
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RENASCENÇA 
Hoje — 5*. feira — Hoje Hoje 

VOZ DO JÍHNHO, ?■;> S. PAULO EM 24 HORAS 
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Espetacule 
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Deslumbrante Super-revista: 
da PARAMOUXT, com CA Kl, 
BRISSON, o rouxinol dina- 
marquez, KEUR GÍRLISLE, 
V1GTOR MAC LAGLEN, JA- 
CK1E OAK1E e as 11G "girls" 
de Earl Carrol, consideradas 
as mulheres mais perfeitas •"áíspí^ do mundo. 

Bailados estonteantes! 
Musica encantadora! 
Canções formidáveis! 

0 Cavalo Inteíiiai 

penúltimos episódios, com 
HARRY CAREY, NOAH BhERY e FLANCKIK DAIU1C 

Í1 

Nâo percam csía colossal e cspeiacdosa revista P A E A M O U N T 

DOMINGO 
JOHN BOLES — 

Adoração 

Super-utme, da Metro Goldwyn-Mayer, com ROBERfi 

MONTGOMERY, ELISABETH AIXAN, LEVVIS STONB 

e RALPH FORBES 

Cavalheiros 1$500 — Senhoras — 1$00 

GLORIA STUARl1 

& 

sunca ouviram John B0les cantar melhor! Nunca viram Coria Stuart tão béla!■ está do outro mundo em um fifaie máximo do ano. 

Motas Mundanas 

j^laiin^ES 
Mãos Je Mulher — 

üm rosto bonito de mu- 
lher, e ilguma cousa de ad- 
mirável,. Todavia, cousa ex- 
quisita, nem sempre uma fa- 
ce palida ou rosada, tem me 
recido dos auctores, dos poc; 

tas, tantas paginas felizes; 
cheias de emoção, como os 
traços, rom as mãos, como 
os pés... 

José de Alencar escreveu 
Um verdadeiro hmno aos jpe 
zinhos delicados da meiga 
heroina e Menotti Del Pie 
chia o Guilherme de Almei 
tia e Humberto e Medeiros e 
tantos outros, curvaram-se 
roverenl es, ante braços apo 
lineos de encantos sedueto- 
bes. .1 
Stefât Zweig, num livro to- 
do escreveu, sobre mãos an- 
ciosas, carinhosas, almas per 
feitas, falando, vibrando viJ 

vetado... 
Mãos de mulher, resumo 

de tu lo que é "born^resumo 
de cs.iinho, de carteia, do 
consolo... Benção. 

Mãos de mulher... 
D. jMiguel 

VIAJANTES 
Bruno Ferreira 

Seguio hoje para Castro o 
■ a .>..»_-*■■■ .J—H JT-A .l-J» ■vT- ■xr V V ir T f *k 

Aco rfuíe o ceo. «seu» 
Seb istíão ! .. 

O sr. Sebastião Nascimen- 
to, proprietário do "Bar 21", 
sito á rua 15 de Nolvembro, 
possue um cão que se dá a» 
máo habito de atacar tran- 
seuntes, como atada hontem 
aconteceu quando uma se- 
nhora e uma senihorita de- 
frontavam as portas daquel- 
le bar. A senhorita, alem do 
susto por que passou, rece- 
beu mordeduras de alguma 
importância. 

E* preciso que o sr. Se- 
bastião Nascimento acorren- 
te esse cão, para IrauquUli- 
dade dos transeuntes da rua 
15. 

conceituado cidadão sr. Bní 
no Ferreira, representante 
commercfal da "Gazeta do 
Povo" e chegado . hontem a 
esta cidade. 

NATALICIOS 
Fazem anos hoje: 

_ o sr. Theodoro Harger; 
  a menina Yone Berger, 

alumna da Escola Normal. 
Em Guarapuava: 
   o jovem Octacilio Mar- 

tins; 
  a sta. Cenira "Nunes 

Teixeira. 

taliencla de Anlonlo Slella 

Editía tíe concurreRCia 

  a sta. Zair Juracy dos 
Saintos; 
  o menino Israel Rohm 

Teixeira Mendes, filho do sr- 
Alberto Teixeira Mendes; 
  o jovem AlceE, diieclc 

filho do conceituado cava- 
Jheiro sr, João Hoffmann 
Rtaior, alto funccionano da 
"Sul America" 

riolAS Rpliqiosãs 
  São Guntíamno — 

A ephemíride de hoje é 
consagrada a São Gutramno, 
filho de Ciotario I, neto de 
Ck.-vis 1, e de santa Clotilde. 
Em 561 foi coroado rei d* 
Orleans e Borgonha. 

,! Pel22 classe tí.as 

1 deíros s peíoF, íníeres- 

tes rio fPsraná 

1 o sr. Albary Guimarães,, R- Para 0 se
f
u 

lastre governador da cidade,, "'-"j11 e l)ara 0 . / 0 

recebeu do sr Manoel Ribas,, cujos rebanhos; ja ÇX.gem um 
t ^ ^4 j t? .» ct* òriteno selectivo de amrniO" Interventor do Estado a se- c meUl(>ra _ cc nvi- 
gumte circular: ^ a v s _ como a 

Curilyba, 22 de Março de tomar parte ^ess^erganisa- igj- ^ 1 v yao, trazendo as lossas sug' 
Circular n. "SSã lUm» Snr gestões no sentido exposto 

' Grassa? ^ ^ 
J auto vos óiwio 4 copias tendendo-^ ao ,tuiipo 11LC^ 

de uma circular intitulada Bano ^ oc ç - 
"Pela Classe dos Faziemiei- um nos reunamos, nesta Ca 
tos e polos tatereses do Pa- tnta , num consresso !e a 

ná 
1 : I d zendeiros para assentamento 

Em se tratando de um ás- das bases tlaRfganisaçho pro 
cumpto que vem grandemen- vista, que capMilue T 
te beneficiar o nosso queri-, de .e ^ 1 enmnde- ' 
do Estado, estou certo de que! governo, vtsando o engrade 
empregará todos os seus es-j rmiento eal 
forços junto aos elementos ;lalana- 

0 LiquidrGrio da Mossa 
Falida de Am ;o Stélla. de- 

j vidamente aut tado pelo ex 
1 mo. Snr. Dr. iz de Direi- 
i to da Ia. 'rara õe,. em con- 
j currencia ubhda, pe!ü pra- 
, zo de tri. \ dias, a contar 
desta dal; os bens abaixo 
descriroiu js e arrecadados 
da Massa ialida acima: 

1 terreno denominado "Ca- 
pãoBonito" situado em Uva- 
ranas, Município cie Ponla 
Ponta Grossa, cojm a area de 
393.843 m|2. 

j "2 apolipes da E- ImobS- 
liaria sob. n0 131 e 132 enve 

, lope com 42 recibos de pa- 
. gamentos efetuados a referi 
ida eriipreza; 1 Terreno com 
unia Capéia, silnado no Ce- 

' lerio Municipal d,k.da Cida- 
de; 1 balcão com vidros, pa- 
ra negocio, 2 ditos de pinho. 

1_ espelho grande, 3 arma- 
ções com vidros, para nego- 
cio, 1 dita sem vidnc,, 3 ma- 
nequins, 2 estatuetfs de ges- 
so, 1 armação ptea papél de 
embrulhe, 3 rolos, de papel, 
já aberlos e adlaveis a mes 
ma armação; ü ditos intacto-, 
8 caixas de madeira, para 
guardar chapfcus;, 2 bancos 
suportes, 1 relogio para ar- 
mação d" negocio, 1 coluiun.i 
de maneir?, 50 palheias. 4 
chapéus de palita, 34 chapéus 
dc feitio, diverres , 2 ditos 
de palha,, 2 horés, 1 crhidn 
de mtetal, 1 moringa, 1 sofá, 1/ 
cadeira e 1 mesa de vime; 1 
bivaid, 7 lenços de tafetá, 
5 suportes e vidro, 3 supor- 
tes div ersos, 6 bonés, 4 -ben- 
galas, 44 gravatas, 29 colari- 
nhos, 40 ditos, 1 armação 

sem vidros, para negocio; 2 

j esquad; ...s para alfaiate, 7 
cabidos de mera', 1 reposívi- 
ro de pinho, 3 cabides de 
medeira, 1 rolo de papel pa 
ra embrulho, 1 suporte de 
vidro', 2 beugulas, 4 bonés, 
28 gravatas diversas, 56 co- 
larinhos diversos, 1 evixa com 
divuxas farragens, 1 caixa 
com duplicatas em brauco, 2 
abt-jounj de vidro, 1 arma- 
ção para • itrine, com 4 vi- 
dros grandes; 1 machina sir< 
ger, para covtt a, 1 cofre 
forte sem marca e sob n0. 
7858, 24 palhetas, 13 cortes 
Ce fazendas, e 2 ahuofadas 
para alfaiate. 

Esses bens, acham-se de- 
positados a Avenida Bonifácio 
ViléTã n. 24, ende diariamen 
te, das 17 as 18 horas pode- 
rãoi ser exaniinados pelos 
interessados.' 
AS PROPOSTAS, para aqui- 

sição de todo 
jbens acima éeveráo^ 
j tregues ao LiqU1(Jf ..«ií 
Io dia 15 de Ahi^L: 
1 em envelopes «f j 
! fechados e lacradoV i, 
i abertura será rea

Kj 
dia 10 do Abri', a3 ^g: 

' ras, na sala das r0' 
do Juizado aclnta. 

I cio do Fórum ^,s l-^s# 
' a pr«vinca dos í"1 . 
j O I-íwaiidatario 

o dimto e antilM ( 
te concuvrencia, 0 mí 
de aceitar as VmM 
lhe forem aprese" 
de que não coJ1^ 
interesse da nias!].'' f- 

Ircito a i echinafVj/ 
'por parle dos P 

ii^"' 
Ponta Grossa, 

Joaquim P"" 

Liqu'1 

\ r acenda e Ai marinhos em geral 

I • 

m üiiiüçi fii A 

Casa Oriente 

RUA CORONEL CLÁUDIO NUMERO 29 "A 

Preços que nao admitem concorencia aproveitem. Porque defenltivâmente quer^Ç 
dar por preços nunca vtstos nesta praça; venham e vereficam eis uma lisía de P[í 
de alguns artigos e assim .todos os artigos do grande rortimento será vendidos-ad pr 

Ho» n ?'q *1 H rv /-> 11 f w ^ de grande queima 

' BRONCHITB. 

CâTARRHOL 

$TOHE, ETC? 

W 

» 

Ponchs deSian e para 
Gvsda dos Pulçnpes 
o que os Pulmões são 

j *para a nossa vida.,. 
v U' 'C .:iiÇ -JÍP 

representativos da classe ahi 
residentes, convocando-os pa- j 
ra uma reunião, afim de 5ef ( 
escolhido uni delegado qncj' 
nesta Capital dcYená rqpre- 
6 em lar os fazendeiros desse 
Município. 

Apresento-vos os meus pro 
testos de alta estima e con- 
sideração. 

(a) Manoel Ribas 
^ Governador do Estado 

Pela Classe dos Fazendeiros 
Pelos interesses do Paran-á 

11 lustre Particio. 
Vivamciuc interessado, des 

de que assumi o governo do 
Estado, em arregimentar a 
Valorosa classe dos fazendei- 
ros do Paraná, sob uma or- 
gainisação pratica e etficien- 
le, a exemplo do que occorre 
no paiz, nos listados de São 
Paulo e do Rio Grande do 
Sul, onde é notável o incre- 
mento da pecuária em todas 
tis suas modalidades, dentro 
dé uma systematisação logh 
ca de selecção e de trabalho, 
para o que serve de paradi- 
gma a Sociedade Rural da 
Argentina, que conheço pes- 
soalmente nç^s seus detalhes 
braticos, como uma formula" 
vel affinnxação de capacida- 
de dos nossos irmãos de Pon 
ta, dos quaes niós, brasilei- 
ros, não nos devemos desl- 
gualar o considerando que 
Uma cooperativa de fazendei 
ros imporia no alevantamem 
to dessa honrada e laboriosa 
classe, digna de toda as^is- 

Síud ações 
Governador do Estado 

(a) Manael Ribas 

ÇAI A PRUDENTOPOLIS? 

! 

Algodão supeWor Peça de 12| agora 
" Peça de 10$ " . . ' 

Morim Lidia bom Peça de 121 " 
Zephír superior Padronagem" chie metro 
Zephir extra forte é bonitomts. 
Xadrez l^fro fone de 1$400 " 

Hospede-se no Hclel Ditzí! 
Ü melhor, optinia cozlnln, 

execelentee comonos. — 

  Preçcs modiccs.  

Chita boa muito chie de 1§2 " 
Trècolint lisa todas as cores |e 3¥5"oc' nits." 
Trecoli.ies extra moderna deõfOOO por 
Unho todas cores de 35000 por 
Gorgorãc. " " 
Panama idern idem 

para 

y DEPUPAR 
o 

Amu% 

rV. tk 
TQhm U' 

i 

Yoail Florindo modertai!ssimo(vj0 S.fOQfl' por 
Opalíne Flciada muito chie de 1|600 " 
Chitão bom deserdes lindos de 1|500 " 
Cachá bom « 3^500 por 
Cobertores cinrvmtos bons 
Meias boas ça, hnmeiís recla 
Idem p. senhoras desde 

, . 91000 Sandalias para senhoras de '/«OOO 
. . 8?000 Lenços bons 
. . 11.>000 Luisine todas cores mts. 

, . ?8()0 A.toa]iados para mesa " ,. ] | * 
1|100 Camisetas de meias cada 

, . I§0a0 Colchas para sollíiro " 
$800 i'0'0'-133 P®Ça caíyal superior 

" ! 2$tí00 CamisêTas boas desUe . . . . 
3$5Ú0 ,C:i?hiscla.s para criança por 

  2$000 fé de í.itoz latas pequenas desde 
5|000 por  3$5oO Pasta para dentes tubos grande 

íüO por . .   1$000 Idem, rdem pequenos , 

por 

;:S 

i;ne par 

1$800 ColarinííoT Francos a   . 
TI200 Gravctas bonitas desde , . .. 
11200 Meiadinhas par bordar a 
2$500 Carretei de linha a 
4$500   
$400 Sabonetes desde  

Palhetas de 20$ por   , , 

Sedas na CASA ORIGNTE a preços nunca visto 

Rendas e flías, com abailmcnío de 50 0|o 

M CASA ORIENTE CHpe IB88PI arllld 

io [Ofis jiBPs ei pr Diferia de 12$ pon 

CTtpe Gloria, sortiffiecto coiripletnv do 9$0O0 por 

^ J J 
Grande scríímenío de chapéus para homens, com abâlimenlo de ^ 

Cordocé o peije de pecego de 7$000 por 

Cproveiíem a única e verdadeira liquidação da cidade . 

Cc.sa Oriente Rei Coronel CíilllO li 29 P. GroS5 



LMÍIIO DOS ^AMPOS 
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nrlirador Technico Profissional 

Alfaiatarias 
Cafés e CoDíeitnrias 

ALFAIATARIA VENDE AMl 
O O t 

CAFÉ ALHAMBRA 
Rira 15 de Novembro n. 4- 

A casa preterida pela inoci- 
darfe elegante da "Princeza 

— dos Campos". — 
Casemiras finas, naciouaes 1 

estrangeiras 
Rua 15 de Novembro, 44 

ALFAIATARIA , 
ELEGÂNCIA 

de 
Abrão Guristeín 

tina Santos Riunont, P," 
En. frenle a Fadaria Gloria 

lechaicos competem ei- 
  PREÇOS MODICOS — 

C A sT~PROGRESSO 

AEaiutaria Civil e MilitaG 
— de 1» ■ ordem — 

Artigos para homens, per 'J 
nmrlns finas, cie. 

I! n 15 de XTr>veiiibro, 13 

0 ponto preferido para ren- 
nião da elite prmcczina. 
 Café e Ccnfeitaria — 

cceila encommgnda de doces 
e empadas, para easamento., 
  baptisados, etc. — 

Moinhos rieCaíét Charutarias ( Fabricas de Fo^ost 

FABRICA DE CAFÉ' 
_ "ROYAL" _ 

Albino VVioiheteck & Cia 

Rua Cel. Theodoro Rosas ,57 
Telephone, 1-9-0 

Torrefação e Moagcm de Café 
  Assncar — Sal — Cen- 
  teio — Fubá — 

Beneficia.neiito de Arroz _ 

Ru 
PAR ESÍIIERALDA 

a 7 da Setembro n". n 

Especialidade cm CTIURBAf- 
CC) e V.N/IO NACIONAL.s Diariamente can»«%b |... 

-rnmletos, empadas, paste 
etc Chopt e Cervejas 
_ G. Daniel Sd'/amm — 

piTvprictario 

O .Ticiüdf- s ineübanicas 

FABRICA MIMOSA 
Pairo Zardo (Sucesor 

Martin E^corsin) 
da 

Av. Ernesto Yiiloja nn. 36 
Teiephone, 205 

TorrofacãO e moagcm de 
Café "Mimosa", o melhor dsf 
Paraná — Acceitam-se encom 
  metidas do interior. ■— 

ARTIIUR GOMES 
Rua 15 de Novembro, 13 

(FABRICA DE FOGOS "SAN- 
TO ANTONIO" 

Cx postal, 27 — Phone, 2G5 )», Alberto José JEmitio 
i„o ,i« r>.. , "fa ' A^jcnt.a das Loterias do Pa- i 

  raná e Federal   
Charutaria e Engraxataria 

cRarutaria ideal 
Rua 15 de Novembro n0 32 A. 
Agencia fie Mensageiros — 
Eirgrataria — Afrtigos para 
líbmens — Apparelhos o La- 
. . . . minas "Gilette" , . . . 
. .  Perfumarias  . . 

João Vargas de Oliveira 

Roupas Feitas 

iseonde de Nacar n" 1 
Cx. postal, 145 

Fabrica-se toda especie da 
fogos artificiaes, os mellio- 

— res do Paraná — 
POLVORA PARA MINA 

Mnndam-sc empregados ar- 
mar e queimar fogos de ar- 
tificio em qualquer ponto do 

— Eslodci — 

Chapeíaría; 

DR. J. DE 1'AÜLA XAVIER 
'"^«nças dos oibos, ouvidos, 

nariz e garganta 
Consutorio: Kuu 15 de No 
vembro 42. Das 14 ás 17 b». 
Residência: rua '.ugusto lu 
oas, a. 14. 

DR. FELtX V1AÍ x 

— Clinica mediv 
Especialidade moléstia, de 

crianças 
Consuilorio e residência; R 
Augusto Ribas, 79 Consultai»', 
das 15 ás 17 horas. 

V-ARMA CIA % DROGARU 
MINERVA 

pliarmacia de confltm-* 
GKIMM & Cia 

»'lda Vicente Machado 
22. Telephone 392 

PARMACIA do gusmai» 
Laboratório do "Peitoral 

Massenn" 
| Consnitas ^c o Dr. Harolrti 
Beltrão. Das K ás 17 horas. 

Rua Dr. CoUarcj n. 8 

DR. 

TORREFACmO ide CAFÉ* 
  Francisco Fanrtuchi — 

Cjsas de Calçado^ 

Pua Hinon. Silva n" 22 
OFFICíNA PITTENCOURI ,   Teiephonf, 1-3-6 — 

A Melhor Torrefação de Caie 

CASA NOVO BRASIL 
Av. Fernandes Pinheiro, 41 
A Maior Casa de Roupas Fei- 
— ias em Ponta Grossa, — 
O lemma da Casa é este: 

"Quem Faz Preço é o ^ 
  Freguez"   

-S F. Bittencourt & Fi.hos 

C A S A riskalla 
o o o 

ahro ,29 
s re 
Cai- 

Rua Contmem idor M.to, 8 
SOLDA OXIGENIÂ — LAR accumuladopen 

Rua 15 de Novem. 
Ca içados" Unos das mais re- 
putadas procedcticias, 

çados sob medida, P- 
  senhoras — 

Officiaes de. absoiula com- 
pclenoia 

SOLD 

^ MFCKAMCAlè AUTO- 
_ MOVEIS cm GERAL — 

AGENCIA « OFFICÍNA 
"CHEVROLB1 

de Ponta Grossa — 

RIZtERl MENGH1NB 
Av. Fernandes Pinheiro, 13 

Moagcm do m amado café 
  • "Menghine" — 

Enjraxataria — Charutaria 
Barbearia 

BAZAR de ROUPAS FELTAS 
Israel Boerstein • 

Ar. VfcGhte Machado n* 12 
Roupas F"itas em Geral, pa- 
ra Homens, Senhoras e Cre- 
anças —■ Enxovaes Complc- 

. .— tos para Noivas —. . 
Preços baratissimos — Casa 

de absoluta confiança 

CHAPEI ARIA CHAiDEN 
Rua 15 de Noveníbro n~ 18 

Exclusivista do afamados 
Chapéus "Ramenzoni"   

Gravatas, Camisas, etc. 

^ommcrcio de /Ires 

COMMERCIO de AVES 
"Casa Mineira" - de Esta- 
— nislau Zs . àrzycjki    
Rua D. Pediu 2° n- IO 

Teiephone, 168 ' 
Compra, Venda e Exportação 

— de Aves e Ovos   

UAKOLnaO o^LTRAO 
(Medi v; 

ííspocialista para crianças 
ítesidencia: .tua 7 de ^.'tem- 
bro n, 03 Consuitâo, na 
Pharmacia do Gusmnn. Das 
14 ás 17 hoj-es. 

Tir tu raria; 

FAB DE CALCADOS 
  LAS    

    o o o    
- __ José Las — 

Calçados para do 
mais afamadas faPnc^ 
paiz. Especialista mm calçç 

dos finos para f"'f^r- 
Artigos de couro, Malas, 
  tcíras, Bolsas, etc 
Rur 15 de Novembro, 3» 

. Forbeck A Cia - 
^ Farão do Rio Branco, 

Qlficina mechantca , i 

Çf&ÍT síckTen»»""1»! 
ilè^cças Chevrolet, legtltmas. 

5Errerias 

JÚLIO HAT3CHBACH 
Casa fundada em 18J7 

SEURART V PONTA. 
_- GSOSSENSE — 

Vaíerio Ronchi & Cia 
Madeiras apparelhadas — 
Madeiras para construcções 

VuIcsmzdíÇOCS'   Fabarica de Caixas de 
'— todos os tjqios. — 

r-rc., rvmt41 p irivo-^ Ebd. teicg . Ronchi -- - VUECANISADOlUv  - ( phone, 308. Rua Benjamim 

Marrnoranas 
j TINTURA RIA ESPERANÇA 
(Lava, Passa, e Tinge Pelos 

DR. NOVAES RIBAS 
Clinica medico-cirurglca. E«- 
pccialisla. em moléstias do 
appareiho genilo uriuario. 
Oiathcrmia. Eicctronoagula- 

ção. Aila freqüência. 
Residência: 15 de Novçanbro 

20 Phone J33 
Oas 8 ás II e das 2 ás 4 h. 
Consultório: Phimmacla Cen- 
«•al. 

PHARVLU íã M I L U A 

P""! Cal. Cláudio. 39 

P. Grossa 

Hotéis c Pensões 

Advogados 

ESCR1PTORIO 4tí ADV0- 
  CAC1A    

Posfos dc 

SeRaria: Arreios, Arrea' 

mer"Selins coréias e demais 

toHa^0->-<í Rotinas, Sapa- 
£ Chineílos; Botas P 

morítana, xrrn 
conCT^E 

Preparam-.se c hiÚT1g 
mo, tannlo e P ..e„aração 

Especialidade em p.epa v 
__ de pelegos —• 

Av. Vicsnte Machado^ 
Caixa Pos'»1-]! 

UwtsPlÉSSZStiZ- 

LIVRARIA UNIVERSAL 
 o O O -— 

_ Moro & Wartms r- 
Typogi»pbia, PapeL" ^ 

de 

Manoel Fernandez 
Rua Cel Duicidiri^0^0 ' 

_ Es 
confecção 

( Phone, 
  Cpnstant, 39 

_ officina Ford Valeanisação em geral ^ 

PeCÍcintos liara senhora 

(S, 
A VULCANISADORA 
Systcma "Goodyacr ) 

Serviço de absoluta confiam 
  ça . „ 

Rua Saldanha Marinho. 7 

bicicletas 

Encadernação 
Annexo uma sec.çlP roS 
aluguel de ^0

phonf, 305 
[Uia 15 n° 

CASA das BICICLETAS 
Barão de Guarauna, 8 

ê concertos de bici- 
outros apparelhos. 

v»""« Serviço de confiança 

Praça 
Aluguel 
cletas e 

MARMORARIA PONTA- 
— GUOSSESE _ 

(FutTdada em 1922) 1 
João Varossin & Cia 

Largo Prof. Collares. 1 e í 
.(Frente do Cemitério) 1 

Processos Mais Modernos e 
1 Com MachinLsmos Movidos a 
1 Eleclricidade. Lava e Refor 

i fim Chapéus de Homem. 
Aiínexo: Casa de Banho, com 

ínslallaçç^s de banho de 
vapor 

Manoel Soarch dos Sintoa 
Rua Augusto Bibas, 03 

CaixA Po..Lal 105 
Ponta Grossa — Paraná 
 ç  

DR. NEWTCI SILVA 

IRMÃOS D1TZEL 
Rua Commadant# Ayrlon 

Plaisant 
Pinho beneficiado «in gran- 

— de escala ^— 
Cortume   Deposito prnns-1 Ladrilhos de padrões n?»der- 
nente de Cal virgem e Telhas ; nos _ Mosaicos — Graai!» 
PhdtTe, 336 Cx. postal, S4 artificial — Serviço de Qrs» 

Concessionária dos mármo- 
res de Easlro. Oííicina <la 
mármore movida a electrici- 

— dade — 
Qualquer" trabalho em már- 
more e granito — Escada- 
rias, Pavimentos, Revestimeu 

tos, Pias, etc. Turaulos, 
— altares. — 

Fabrica de Ladrínhos:   

Rua Pauia Xavier, esq. Ma- 
rechal Deodoro 

Médicos 

Endçir» teleg. Irntãos 
— Dihícl — 

Fabricas de Moveis 

— nitina. 

Fabricas de Quadros 

MARCENARIA • CARP1NTA- 
_ RIA PLONKA — 

Rua Tiradente, 40 
Fabrica de Moreis de qual- 
quer estilo e modernos —— 
Espectplidade em moveis 

.— Luiz XV — 

FABRICA d« QUADROS e 
MOLDURAS 

Alfredo Madalozzo 
Rua Saldanha Marinho, esq. 

Cel. Dulcidio 
Fabrica todo e qualquer fypS 
de Quadros e Molduras, ji»- 
ra todos os preços — Fabri- 
cam-se Caixetas para docM 

OR. ANTONIO PENTEADO 
DE ALMEIDA 

Medico 
Bíplontado pela Faculdade 

do Rio 4e Janeiro 
CoascXorio; Rua 15 de No- 
rembrt n. 43 («ra fiente ao 
falo Wpíss) . Das 9 ás 10 e 

das 3 ás 5 horas 
Residência Rua Cel Bitten- 

court n. 15 

nfadêira^^niovc^VrSalhos' ««riçojlapido^^ 

Ãgenchs_dc_Revisfas_ 

AGENCIA de KEVí3TAS 

RurcSronel "Cláudio^ 33^ 

Jornaes - nacio- 
mances — l R-1 , Rt- 
nacs e estran£C'legralismo í 
vros sobre o 115 s __ 
  outras ^ 

Padâri&á. 

Fundição 

fundição perli 

ferro e metal e 
ci nu —^nFr

a
esle

XSo. 
Fundição ExêCui» 

bellissimos com pajpos 
raiz de imbuía 

Francisco Pionka 
proprietário 

de Febricas de Foices 

MARCA 

'CASA J A Y M E 
Av. Vicente Machado, 12 

officina mechanjca 
qualque- ^ DezeIlUjro n*. 
Rua Al^ltodes do Hotel 

Moveis de Todos os Estylos, 
   em Imbaia e Pinho — ( 

Preços áBaixo de qualquer 
concorrente 

C3 

í proximidades 
v Franze 

Ferragens 

padaria M0Dl;-J
e;k 

Oswaldo VViecheteck. ^ 
Rua Cel. Tneodoro 1° ' ' 
Pães — Bolachas 
Máximo esmero — ^ 

   hvgienc —çrr 
ã domicth0 

15 de Novembro n«. 35 10   «Frelanfíe — poccs Rua 
jtal Teiegranimas 

Frelange 
Caixa, 16 . 

Louças —- Ma 

Entrega 

pastelaria 

Rua 15 de Novembro^^ 

Ferragens —em barra 
-1-:" c - *   C' china s 

TfílS ^tigo^Photogra mentos phícos 

Saborosos pasteis, 
-minarão e .^lucz. 

hora, á vista do Le0n 

ná 
DeposiUi'ioS/^„TÍntaS 

    para tingir - 

M E I AS 

Só na CASA das MEIAS 
Avenida Vicente Machado, 42 

OARANTIAS 
A foice marca 
"P" registrada á 
a única, que ofe- 
rece todas as ga- 
rantias aos snrs. 

^ lavradores pela 
sua grande resistência e fio 
incomparavel. 
Sucessora da conhecida mar- 
ca PALMEIRA, Industria Na- 
cional 
Registrada sob n. 29.214 
Pedro VVerner & Filhos 
Ponta Grossa — Paraná 

BB. C1D CORDEIRO 
PRESTES 

cainlc* medica, moléstias de 
oríanças syphiíis e vias uri 
fiaria.*. Tratamento radical 
da gunorrhéa e suas com- 

plicações. 
Horário: das 9 às 11 e meta 

e das 14 ás 17. 
Prva Floriano, 26. 

Crime, Civil e CommerclaS 
Escriptorin e residência; — 
n. 53 (dcfionte no( Foram 
Rua Engenheiro Schsmoer, 

Estadual). .. P. Grossa 

PEDRO LUIZ DE SOUZA 
(Advogado) 

Accella o patrocínio de can- 
sas eiveis, commerciaes * 
orphanologicas nssla e nou- 

tras comarcas do Estado 
— Rua Silva Jardim, 805 — 

„ Curi^ba. 

IO AO DE OLIVEIRA 
CHECO 

Escrlplorio de advocacia 
vel e Comraercio, secçáo v 
cobranças, divisões e demar- 
cações de terras desquitos, 
dc. 
inscripto na Ordem dos ed- 
-ogados — Rira Cel Dulcidio, 
i«. 16ü 

HOTEL SCIIAÍRANBK) 
Rua Francisco Ribas, 12 

Recentemente uioalni; 
eonla cotu instaiiaçõfi- 
5« i-1. lufiu « modr-f s. 
ExcelJemcs quaríutj » in- 
superável risa, Agun 
fria c quente. Gsrng»,,-, 
para os outorjiaveis des 
hospedes. Lusa commer- 
cial em Prutlenf rpoíls . 
A familia do proprietário 
reside em Ponta Grossa 
— e dirige • hotel „ 

— HOT1L FRANZE 
Av. Fe mudes «"«heiro, 5 
Dirigido pelo ».-q>rielano 

— Ernesto Franze   
Proxtmo á estação lén-ea, 
O melhor e mais bwn 
situado hotel da Princesa 
•  dos -  

c* 
— HOTEL UDEON — 

f -n- 
Installado fctn opílntt) 
ponto, entre a parte com- 
niercial e og pontos de 
reuniões da cidade: Na 
Avenida Arbusto Ribas, 
17 Cx. postal, 134 __ Tc- 

Icobone 349 
Excelleutes Instellaçõe» 
hygienica. Oplima mesa. 
Fornecem-se niurmilas. 
Proprietário: 

Jor®. Streffinger 

— PENSÃO YALIO _ 
hu« Dr Übllaras, 13 

Vicente Matti & Cia. 

Tclegreffmias: 
Avenida "Viicente Macliado, 60 - 02 

"Motil" — Telephone, 3-3-3 Caixa 
— postai, 14 — 

Amazem de Seo os e Molhados 
  (Atacado e Varejo) — 

Conservai   Bi bidas finas _ Sacção de Açougue com 
ení- eposto do vendas do Frigorífico Paraná, dos produ- 
ctos; Carnes —• Salames — Carne de C-.rneiro e Galli- 

bnc lintnas    VVienervvurst —. conservados em gran- 
de efrigerador "SERVEL" —- Sucção âs Padaria, com 
Pães Bolachas, Balas, chocoi-ates, etc. _ MOINHO do 1 ' iegualavel Café "ZENY" 

DR, CARLOS Rmilá3® 
MACEDO 

fartos — Moléstias dES L 
chovas e Griançjl? 

Consuilorio: — PhartS^ 
Central, das 8 1!2 ás 11 

das 2 112 ás 4 11.1, 
Residência: Rua FrayjJ#». 
Ribas, 29. Telephone U, í 

DR. FRANCISCO BUS1®)' 
Cirurgião da Santa GFíiO 
da Associação BenelfellS' 

20 de Outubro 
Consultas: De 12 á 4. -« 
sidecia; Av. Vicente SFtfl!1) 
do a0. 78, altos da Tip. SfiP 

DR. LAURO XAVIER 
MULLER 

meõflco diplomado pela Fa- 
culdade 'de Medicina do Rio 
de Janeiro. Especialista cri 
Partos e Clinica Geral. Con- 
sultas na Farmacta Brasil, 
Rua Balduinr Taque? 81. dia 
riamente das 14 ás 10 horas. 

DR . JOSE R . BS OLIVEIRA 
Clinica Medica Veterinária 

Rua Augusi Ribas, 115 

DR. SY LOS BARBOSA 
< Advogado! 

Sua Cel. Dulcidio, 63 
Ponta Grossa Paraná 

Demistfr 

GABINETE DENTaRIO 
A. BRITO 

(Cirurmão dentista) 
Especialista em extracçõe 
de dentes. Tratamento de 

Stomaiite. 
Vfccese.ssos e fisf risa etu or( 
gem dentaria, pyo.Téy, et/ 
Dentaduras duplas (aaato 

mica) parciaes 
Consuilorio: Pua. Saldanh' 
Marinho a. 12 esquina 4 
Praça Barão dó Guara-dna 

Farmácias 

PHARMACIA SILVEIRA 
finportadora de drogas, Esp. 
ri ficos Humpbreys e Protf 
Hos Chimiros e pharmace- 
icos. 

Ernesto da Silveira 
l enida Vicente Machado « 
39. Telephone mm£*o 172 

Exoellentes attcfflfnodaçõe: 
para solteiros e fanrillHS. 
Opttmas Installações fia- 

nlfnrlas 
Comida f«o?ÍaT,"~ a 
— leira, de 1. ordem -- 

COSTURAS 
rua Coronci Dtibídlo 

n.* 47 (esquina r>"» 
acceitan-se encom udav ri» 
costuras para sw.mras - 
creanças. 

For motivo de 

mudança 

A Casa Michol A Rua 7 
setembro n. " ds 
rIan.H„ ^ PStit 'ÍQUl- 
ârt».c c<",ossai 5,ock 
, ■ armarinhos e 
brinquedos, chapeos, caun- 
>as, meias, perfumarias, cal- 
J-ndos etc", efc. 
PEL.\ METADE DE ■" -'L 

-- CUSTO REAL 
Incluindo Balcões, Vilrin?» 

e prateleiras. 

Não se iluda í 
v. s. deseja usar n,as 

camisa de alta qualidade pi o. 

— •— Cure a   ... 
FABRICA DB C^Ml S •k 

R. 7 Scít br . :;v 

M. Nicplau í seção integralisada, dj 
Banco do Estado do Paraná 
de — 1.0001000 
As seguintes promissórias, 
aceites de José Kalil Daher; 

nota promissodia, nr. 6 

_ __     _ VALORES , EM T1JULOS 

" '^1 dp EifSS 
FaSIsncu - Jnd(CÍarjo 

JEíaísas* a no rob. n 
„^ndos com 1 10ie --- .... 07Í 

Abril 1 inteiramente c Í£tindo cm 5, da q 
T,rça-feira, » »*»SJ j ira». d. W-i 20° Hunidrlo d. 

p. vindouro, as 2 fórum um dele ^ construçao, ; tjna> jatado de Goy 
tarde, no edifício d (jos ' em ^aic

1
1
r «Campo das j terreno 2.400?000, venciad em 20.4.34 

dos,. Cidade. .J5ES au,o,Io.^»n« dJadc. '-.ÍSS ^ 

t W» yfJcSí d".' »■ „•?& írd ' 
m.medmd»^ ,.r. I»e» r ÇjL,,,, com do- 2. 

éLS 2, 

nesta cidade. | MnvP/IS ^ UTENSILlOS 

tdos com oninta quadra n- 2/9, _ i 
tindo f1". js,entri no logar "Platino- rfe — 2.400Í000, vencida cm 

, exis->-"lr . . . "(anal- 20.3.34; 
i Tuetn, idem nr 7 de 

1 idem, idem n. 33] 1 acei- 
te de Salvador Donálo dr rs 
4.000.5000, vencida em 10 de 
Julho de 1933. 

nesta etnauc, v aUtü 
tuditorios, devidain ., tario fans. 
,is.do oelo a» ^U 
da Massa e 
do sr. Dr. ^^^díá^em 
sas Fãllidas, p""'. bens 
franco leilão, lo(!0^ como 
ato agora arrecadados, 
abaixo se relaciona. 

IMMOVEIS 
u n 107, 1 lute de t^ra sob. 

3 venrida em 20.5.34; 
a. ' 1 idem. idem nr. 586 de 

233, meul"u" Y arame tur- lotes i. s. - " • os dc- 2.i0mJD, vencida em 28 2.31 ADOLPHO M. e cadoá com^r ..vnla dos ^ commum^com^^ ^ 1 jdcmj idem 1K 578 de 

CGlíEciona 

SeIíc s? 

44, cen 
CUNHA — 

Bua Balduino Taq'"es n. tOi 
.pado, sitos n

r
esta'"cidade._o j Nicoímí"?'sua 2.400í000,_ vencida^etn 20.5.34! ('EsqníFaVr" conm'rar\ênde"ê ÇJJJTIC » | ,11 _ , X«A.V* — — — ^ 1. — - < • ,1r,f y, . ^ T-*-a*x» - x/ 

ão cerca-, Miguel Jose A^
u'^|coiau. I 1 duplicata de C| Assinana] troca" seRos posta es. novos o 

arde"Ron>" um MOVEIS » 

I'J' 0 aceita por Jrsó Ozorio usados, aereos e cummuns ' de Camargo, vencida em o commemorntlvos do BRA- 
27.5.33 re rs. — 386$400 j SIL e Extrangeiros. 

1Üf^otes de terr
0utro"de machina registradora j idem, idem n. 17 aceita porj 

mes. e Or rtassia! 1 m 11 Oliveira da Siha Froes,, vett 
ir' -- gp 4x33 mcs. « " Rússia, 1 " i .Oliveira da Silva Froes,, veií' Das 8 as 12 e das 14 as 18 

iS- «rs 3^11^2sxr- **>*' g™ SV0 UUJ1 e SSe cercados c| ara-j Dffflns" nesta Cldaj •' if»eS infSlr^bo 
1 terreno com dois 1 roC farpauO. 

& 80x40 m 

Cura de uma inílueiwt 
Com Lm vidro apoRrs do í KIT' FwM, f d. 
ANGICO PEL0TENS2 - cura ra pi tia e 

golidn 

so romumun SÓman,e ao beneficio omr.M. 
rhi.-.c > . ,unl P^Parado eofftra tosses, br- ■ ehites etc., denm nada peitcíal d8 Arlf(.Co pe,oJenV,r , 

mm reHní .m ^ T 3 ÍU í,0r' 0'lt:m0s ^ulindnS 
infhienza P^'tinaz, conspquer 1e tf»"'® 

Com um vidro apenas do peitoral íTe Angico Pelotcnae 
vi me rapiíiBnícnle curado » radicr'menle,   Por isso 
aconselho vivamente a quem soffrer da br ehLes. tosscS 
refrfnaaos e molcslins '""'"Vns mie confi_.rieii>nl» use 
o Peitoral de Angico Petofense» põts em pouco tem- 
po ficará radicalmente curado c abençoando tão prodi- 
gioso remdo. 

João Ccrié 
Confirmo este atteslado Dr. E. L. Ferreira dc Araii 

jo (Firma reconehcida). 
Licença N. 511 de Marco dc 190f, 

D'fipríi Seqwlfi' FéIíj ' 1G. (1 h 
Vende-se em toda & perle leão Dias Ayres. 5 

mm 
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Actos Officiaes 

Balancete da Receita e üespeza de 25 de Marçc de U33 

RENDA ORDINÁRIA 
CaB da Divida Acti-sa J,4441800 
Muitas Diversas 124$900 
Matricula de Vehicuios 144-5000 
Emolumentos 15|000 
Eventuaes 12$000 
'(iarreno aforado 493-5300 
Concessão de Terras 105000 
Imposto de Licença 200$000 
Continuação 2505000 
Importação ' 985400 
Taxa de Calçamento —  
Ta-i de Proiocollo 201000 

RECOLHIMENTO 55000 
Cia. Prada de Electricida—   

de. S| pagamento conf| c!au 
sala 33. 
C| CORRENTES 

Banco Nacional do Cora' 
mércio. Retirada hoje conf) 
cheque 25513. S) pagamento 8.5005000 
ao "Jornal Diário de Noti- 
ciais" de Porto Afegre, assi- 
gnatura 930 a 935, Portaria 
398 de hoje. 242$000 

SALDO ANTERIOR 

SALDO EM CAIXA 

348$4C0 

2.817$400 

1.800$000 

CONTAS A' PAGAR 
512 — Cia Prada de Ele- 

tricidade. Ilhiminação e suhs 
tituição de lampadas duran- 
tô o mez de Fevereiro c| anno 9.674|300 

513 —. Cia. Prad^ de EJe- 
ctricidade. Prestação refe- 

rente ao contracto de 1G|9Í33. 
Cheque n. 1079 1.7525200 
EVENTUAES    

Pagamento por intermédio 
do Banco Nacional do Com- 
mercio, ao Jornal Diário dc 
Noticias de Porto Alegre, Por 
taria n. 398 de hoje. 
Balanço 1 

8.742$00l 

1.6495400 

15.008$800 
3.3401300 

Confere 
Fidolis Augnsío AIve« 

Visto 
llvio Fernandes Silva 

Diactor 

tica ou similar, com sóde em 
ouitra localidade mais pró- 

xima, e designar maindatario 
que os representante nesse 
syndicato. 

§ 2o Em qualquer dos ca- 
sos previstos neste artigo, 
attingiudo os que exercerem 
determinada profissão nume- 
ro legal de associados, pode- 
rão estes desligar-se e for- 
mar syndicato á parte, salvo 
se, pela reducção do numero 
de associados, o primitivo 
syndicato ficar em condições 
tle não poder satisfazer os 
requisitos legaes (arts. 5o, 0" 

11.4231560 e ,7). 
Üs syndicaTos de empre 

gadores poderão constittíir- 
se por proiissões ou activicla 
des exercidas numa mesma 
localidade, num mesmo ou 
em vários Estados ou em to- 
do o paiz. 

§ 2o. Os syndicatos de em 
pregados serão sempre lo 
enes; mas, em casos especia- 
es, attendendo ás conidiçõtes 
peculiares a determinadasj 
profissões o Ministério d01 

Trabalho, Industria e Com- 
mercio poderá fixar aos syn- 
dicatos respectivos uma ba- 
se territorial mais extensa. 

§ 3» Em qualquer hypothe- 
se do § 2", a área fixada ao 
syndicato deverá coincidiu- 

sempre com as das divisões 
administrativas do Estado- ou 
da União. 

2421000 
3.3401300 

15.0ü8$o00^ 

Iva 

Pecrelo n. 24.694, «Se 12 de Julho úe í954 

CAPITULO 111 L.iz do Oii- oira e 
E&ci-vi urano 

| Do funccionamento dos 
syndicatos 

Art, 13 — São condições 
, . , . essenciaes ao funociouamen- 
denomina- vol reunir numero legal dc to dos syndicatos ' 

vate pe!» MmVMo do Tro ^rSi^mST,-ÍS.TwSaf StoSf ít'SwSttí « .) Br.tuid.d, d„ serviço 
' Muütna e_ Conímer- são executiva elegerá um pre são, a Idade" estadi cifil na otticfoíT- - S1«,dtt-"1-1 * admunstraçao ou de repre 

§ 2°. Os estatutos só entra disposições deste decreto. deverá colnter a 
rao em vigor depois de apro Paragrapho' único. Dentre ção e a sede do 

. . , vários. scnlação, sah/o no díspdtsf-ol 
A administração aimual'não'podendo^"er^re' wusTodsi iUdmesTm calidade oT^Jue^xercerem "iV-omnatibilidade de 

emprega- leito para o período imme- directores. se se tratar dc uma deteSüJda "ZSto exeiciciolff^s 'de aí 

Onnmtn .o tra Ari li a!no"yma
I
- , ,, "ao foí:em bastantes par? a minislração com o de outros 

t»;reí SÍ»'1;-l»Lle en,,.rc.e. O.de,' cm pronilesl^S' Srlo^elt Miar »' 
Ituos com^onservqncia das dores, a relaçao dos socros ou similares, não for possi 

cio. 
Ari. 9o 

dos syndicatos de 
dos será exercida por uma dialo 
comissão executiva* compos- Art. 10 

sidente, cujo mandato será cionalidadc 

ST 

-se a um lo syndicato; 
syndicato de profissão iden- e) abstenção, no seio da 

respectivo associação, de to- 
da e qualquer propaganda ije 
ideologias sectárias e de ca- 
racter político ou religioso» 
bem como de candidaturas a 
cargos electivos estranhos á 
nalurezq e aos fins syndicacs 

i Art. 14 __ Serão tomada- 
kempre por escrutínio secre- 
to as deliberações das assem 
bléas geraes concernentes 

i aos seguintes assumptos: 
a) eleição para os cargos 

de administração e represen- 
tação; 

b) tomada e approvação 
de contas da difectòriá e ap- 
plicação dos fundos sociaes; 

o) concessão de gratifica- 
ção, na fôrma do art. 17; 

d) julgamento dos acíos do 
directoria relativas a pena- 
lidades impostas aos associa 
dos. 

Paragrapho único. Sob p® 
ha de nuílidade, todajsuspen 
são ou destituição de cargos 
administrativos deverá ser 
precedida de processo regu- 
lar, na fôrma dos estatutos, 
assegurada plena defesa. 

Art. 15 — São inelegíveis 
para os cargos administrati 
Vos: _ 

a) os que não estiverem 
quites das suas mensalida- 
des; 

b) os que, tendo exercido 
\ cargo de administração, não 

tiverem as suas contas ap- 
provadas pela assembléa ge- 
ral; 

c) os que houverem lesado 
o patrimônio de cgjalquer as 
sociação profissional; 

d) os que não estiverem ha 
dois annos, pelo menos, no 
exercício effctivo da profis- 
são na localidade da séde do 
syndicato; 

e) os que tiverem má con- 
Hucta, demoivstrada por au- 
toridade publica competente. 

§ l0. Tratatando-se de syn- 
dicatos de ejnipregados, as 
eleições para os cargos ad- 
ministrativos sômertte serão 
validas quando votarem, no 
minimo, dois terços do soclos 

«ta pleno jgoíò dos seus tiirel 

tos sociaes. ~ 
§ 2" "Serão considerad'-- 

eleitos unicamente os cand|' 
d atos que obtiverem mais e3 

metade da votação, dada na 

condições deste artigo. 
, Art. 16 — Os syndícal|Z5 
dos menores de 18 annos níl0 

poderão votar neon ser vota' 
,dos- 
I Art." T7^ ~ Quando, 1"';' 
poder exercer mandai0 n.0 
fôrma das alíneas a e b Ç 
art., 13, tiver o asspcia< 
de afastar-se do trabalho, P 
derá ser-lhlT' arbitrada pe 
syndicato, cm assiribléa fc 
ral, uma gratificação, se n^ 
cessario ao exercício das sn ^ 
funcçôes, nunca excedt'nTci

,
1 

sua remuneração na resn- 
va profissão . 

Art, 18 — Na direcç^ 
dos serviços a que se ne- 
re r alínea b do paragraP ^ 
lo. do art. 2°. não é pem^ 
tido intervirem, sob qualT ,)g 
pretexto, pessoas eslra 
aos syndicatos, salvo sc tel, 
tratar de cargos de carac. 
teoibnico, e mediante auJ 
zação da assembléa GOi al- ;0 

Art. 19 — Todo 
nal, desde que satisfaça ^ 
condições dos estatutos , 
exigências deste decreto, jio 
direito a ser adlmittwio 
syndicato da respectiva ' ^ 
fissão, salvo no caso de (l, 
dc idoneidade, de^■nJam 

comprovada. 

Art. 20   Não perder^, 
seus direitos de socios 0 -f 
dicalizado que deixar o -j-tu- 
cicio dn profissão pm v ^ 

: de de aposentadoria. "'lll0, 
dez ou falta de tra ' eSta- 

i Veste idtimo caso, nao, 
r& obrigado a contribui jn 
durante o tempo eUi ^ Vf 

i v oluntariamente, c01'. •     c0 do> 
j desenvprcgaáo, náo P0^ ^ 
1 entretanto, exercer ca™ flU- 
i administração (a^* ' 
n*a dl. 

! (Continu'a anianhíl 

Grandes descontos em vendas por atacado 
1*IM RirOU 7" HW> IJiiMfl1 llf II n II I II MURilM ia | | m m i ■ ii  ■   ii i i m-rm ****** 

CASA PORTUGUESA 

Vendas 

c nada mais ... 

por atacado 

«V V/VREJO 
e a varejo 

S) 
—V 

, 
j «ÉM 

r^. 

O' 

hx 
6( X-* 

i 

—H 

7} 

O 

r- "Ti 
a JP- 

F^ecictos de cdoodcio . v r i   Morim Ave Maria 
Algodão índio 
Alvejado bom 
Algodão enfestado larg. 2 mis. 
Chitas; largas, cores firmes,. 
Brim arranca-loco . . . . , \ 

" escuro diamantino . . * ' 
idem e de cores . . 

" kaky artigo especial ' ' 
^ A paca legitimo . . . , 
" tipo casemira . , . , ' ' 

casemira Italiano . , ., 
Panafná iiom, todas as cores . . 

" extra idem, idem .... 
Luisine de 2-- todas as cores 

Ingleza, idem, idem   , - 
Etamines estampadas, cores firmes    ' ' " 

" " " finissimS iiiem ^ " 
M " " extra idem .... " 

„ „ „ " tipo Suisas idem . . " 
t, . . " lisas todas as cores " 
XTK Jlinos, todas as cores, aspeciaes " 

" listradas para canilJac   » íf ty j •• •• • • • • •« •• 
„ com seda idem,  . " 

" para camisa^, as mais finas [  " 
" para pijamas idem, . .    » 

Zefires espec:acs para camisas . .  " " 
Riscados xadrez feons .....  * ' '. " 
Idem, idem eníestado da Fajrica   " 
Idem, idem especial ....  \\ » 
Idem, idem extra ' '   " ' * * ' '1 '' >» 
Fustão Tranco bom . . . .     * ' ' ' »• 
Brim idem, idem    ' ' ' " " » 
Opala, todas as cores, Jarg.ó.so     " 
Linho imitação, cores firm /s,'larg.* 0,80 ' " 
Idem, para camisas IntegralLiàs . . '  " 
Brim itLm, ideni  ^ w 

Tecidos de sedo 
Lingerie especial, pura seda, » 
Gorgete idem, idem . . .     " 
Crcpe Gloria idem, l arg. 0,-0 , " 
Wongol MaravilLa idem Larg.0,90' ' ,. , . . . ' .' . ' " 
Sedas lislradas para vestido e camisas".'. . . !! " 
Crepe Japon (preto e bran-o) . . " 
Su'tana prefa, puara seda, p« isacõs 1 .' ' \ , . ^ " 
Lingerie estampada c| bcli.has .. . . " 
Georgete idem, pura seda, larg 0,'9Ò . . . . . , [ ' |' " 

roupas de cama e 
Atoalhado branco dc Ia Largl,40 .     . . , " 
Idem cores idv.n, idem   j ^" 
Colchas par? solteiro * ' ] ' [ ' ., j 

" brancas idem, idem . . . . | | | ^ ' ' [ ., j 
" fustão Matarazzo p'ca'saí . 1 

v/' 

Peça 18 mis. 

metro 

mesa 

24$00ô 
95300 
85500 

361000 
IÇÜÜO 
$900 

11600 
1$4Ü0 
21500 
25600 
21000 
45800 
15000 
11100 
15000 
15300 
15300 
15800 
11900 
21000 
25000 
21800 
25200 
35600 
35800 
31200 
15200 
15000 
11800 
15200 
15400 
25000 
21000 
15800 
21200 
15800 
2|800 

65000 
65800 
75500 

125000 
85000 

135000 
145500 
85500 

12$0M 

35300 
35300 
55800 
81000 

125000 

Colchas seda extra idem. I ú ..... , 
Cobertores cin^a grandes .     
Acolchoados to;:larde Japonez solteiro i . 
idem idem, para casal  
Cretone, tipo linhq, pa lenções solteiro 
Idem, idem, para casal  
Idem côr idem, idem   

1 
. 1 

1 
. 1 
metro 

• • • • 
• • • • 

Par • • • • 

oaixa • • • • 
• f • • 

Meias xadrsz fantasia pa, homens . . . . 
seda idem, idem  

fio escosia idem pa snras   
" ider». extra idem  
" seda (ôscas idem, idim  
" idem malha 64 idem  
" idem. idem 80  

CamiseTas brancas e marrom pa rapazes . 
Idem listradas escura pa homens  
Idem, idem pa-a homens  
Idem, grossas. idem idem . . . . . . . . 

Perfumaria 
Sabonetes Gessy . . . 
Idem perfuraajdos   .. , . ^ " 
Brilbantina superior  ..vidro 
Talco perfumado   . -lata . . , . , . 
Pó arroz Lady   • "   
Idem, idem Rany .' !!!!... " .... .. 
Idem, idem Lbrigan de Ga jy # ,     1 . . . . . 

TINHAS 
Branca e preta, para coser.',   ..carretei 
Cores idem, idem '    " .... 
Branca, carreteis grandes, p». p ordur  . . . . 
Orion, cm novelos       ..novelo . . . . 

Mendes  
Linho, branca . .   ,   .Peça . . .... 
Idem cores   "   
Para combinações . . ..]!!! ..metro . . . . • • 
Idem, idem de seda   " . . .... 
Valencianas, desde peça "   

Peladas e mais |ielucia» 
Lisas, largas todas as cores ^    metro. . . . . . • 
Flor-adas idem desenhos nodernos, desde   . "   
Ideqp Idem Alemãs, para Ktmonos , . , . . . , . '' 
CreyBn" Japonez idem, idem   •• ' 
Gachás, ultima novHaée .     . " 
Idem pura lã larg ' r>0 ^ ' 

t-M. EIVl 
Yôyô, extra, grossa e fina'   . . j ..novelo 
Bonets casemira lã p". Rapazes   1 
Sombrinhas côr para senhoras   . . 1 
Idem pretas idem, idem   •• 1 

• * • 

421000 
45500 

231000 
261500 

35800 
; 55500 

65000 

$900 
2$000 

■ IIOOO 
25000 

, 35500 
101000 
125000 

15800 
2500U 
250\,0 
4^500 

3$5()v 
$500 

15550 
25000 

$700 
5700 

55500 

$100 
5600 

21000 
15000 

$400 
$5CC 

11400 
25000 
15000 

i$:oo 
15800 
25800 
2 $400 
2S000 

105500 

' 1$4V 

3Óõv. 
125000 
91000 

"•c 

O 

O 
\in 

é 

0 
r/ 

1 
W 

I 

tudo nesta proporção de preços !!! 

Casa Portuguesa H 

A\/. VICE IMTE SVI ACM A  

Grandes reduções - de preços ,a revendedores 

■1 ■ ■ 

m- í-? .am 
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A 

Savoia 
C em Palmeira ^ /-I T A AT 

C. da L.A.Mí 

Na visinha c'^cJn^;to'do Ipiranga S. C. saindo ven 

afrontou o n^nticrom de4X2 

• V? oiflade"dé Palmeira o Savoia S. isiuba ciaaue , íniranga S. C. 

e 
ce 

ô JOGO 
conquista- 

As 16 horas iinicía-se a par- 
tida, 30 minutos apos Russo 
t^bate forte chute de Oscar 
Guüherenie entra e coinquis 
ta o primeiro ponto para 
suas cores. Ao faltar dois 
taluutos para terminar o Prl 

ineiro tempo Maica (lel:u>líí 

de diblar diversos adversá- 
rios consegue empatar a par 
tida. 

Um minuto depois, Maica 
hovamentc envia forte tiro 
em gooi, a bola bate na tra- 
ve e volta ao campo. Pennam 
buco entra correndo e con- 
quista o segundo ponto do 
Savoia. v . 

No segundo tempo o Vp 
ranga modifica o seu quad1 

melhorar seu 

fpntou o mt-J ^ont -gem de4x 
idor o ultii*10." ., 0s quadros 

Savoia S. c- ~ 
Russo; Ectear e Raio; T.co, 

Rades eVilTe; Pernambuco, 
Chelépe, Maica, Leand.ro o 
Mife. . •' ■1" 
Y GMhnha; 'Hugo e Q"0°z' 
\7ívi (^023.1* c 5 ^ iclo i 

*****££% sSÍão, KM Oscar . 
duziu com imparcaau 
acerto 

go, nesse tempo ter, 
ram treis pontos _ por 
médio de Sebastião 2 e 1 

bagi 1- 

j O JUIZ ! 

1 Dirigiu o .«nc°fir°e
0con- 

e 
/ 

Ed tai 

GueUherine. 

m n i 111111111111' *■**■* 

je consegue 

O Dr. EDISON NO 
brb de lacerd 
juiz de Direito da D 
Vara da Comarca 
Ponta Grossa 

de 
Estado 

Milhares depes 

sons tomam dia 

ria me ide as 

Pillulas do Abbade Moss 

que e^itmio aííao ai^fcn(30g positivos no 
ventre dão semPr® j0 Estomago.Figado 

—-s consaqnoDCias 

CDino sejam: _ , 

Dores de cabef:;i3, 'Pj^^vc.miios, peso 
debilis, Pesildel^0Stões inaomcia 
no estômago, mâs digestoe., 

ezia. 
Os resullad.scolhldof corto uso das 

püulas do Abtóde M«ss 

sem pre a espectativa Ultrapassam 

senjte Edital virem ou dela 
conhecimento tiverem, que 
por parte de Paschoab o 
provisiero foi apresentado a 
8stè Juízo e devidamente 
despachado o seguinte reque 
rimento: — "Exmo. bni. 
Dr. Juiz de Direito d» Ia- 
Vara. Diz Paschoalino Pro- 
' -sicro, por seu advogado 
«iiaixo assinado, que sendo 
credor de José Pierre. em- 
presário do Cin® Edem, des- 
ta cidade, da quantia de çin 
•oenta e quatro contos sele- 
íentos e" vinte mil e déz reis 
(54.7201010), conforme do- 
cumentos em seu poder qu0 

juntará numa próxima açao 
ciue irá mover contra q mes- 
mo, em virtude de não ter 
querido pagar-Lhe amigavel- 
mente soube ter referido Jose 
pierre assentado uma hipote 

I 

(U) 

iM i 1 h õ e s 

O n de 

PES DESCALÇOS 

^ -v ■: IjjSt-; i-Ã-r ■ ví<•: 

Appüque UNTISAL nos pés 

antes de calçar. 

Assim terá a certeza de haver 

destruído os germens-mocivos, 

que possam ter adherido aos 

pés durante o sejj passejo 

pela praia. : q 

Applique UNTISAL nqs pés 

de pessoas o usa mi 

O sr. Deiegado, n'unn esíorço el >gia 

vel, está moralisando as raas 

da cidade 

■m -5 

I O sr. João Hstsch- 
bach presentemente exerceu' 
do o cargo de Delegado d0 

i Policia, tem sabido volver 
' tuas vistas para a deplorável 
indeceucia das ruas de nos- 

I ta cidade, á noite principal 
' mente. 

puzjérem acalma^ 

de Hipotecas da Comarca, do referido José Pierre da 
Feito isso, lhe seja entregue jquantia de cincoenta e qua- 
os autos independentemente tro cotílos selecentos e vinte 
de traslado. P. Deferimento, mil e déz reis (54.7208010) 
Ponta Grossa, 11 de Março de i conforme documentos em seu 
1935. (assinado Tito Galvão j poder, E, como se tal facto 
Filho DESPACHO: D. A. 
lim. — Em 11.3.935. (ass) 
E. Nobre Lacerda. DESPA- 
CHO: Numero 71. Conrado 

Medeiros. Destribuidos. Des 
tribuida ao Escrivão do 2°. 
Oficio. Ponta Grossa, 12 de 
março de 1935. O Destribui- 
dor: (assinado) C. Medeiros. 
TERMO DE PROTESTO: aos 
doze dias do mez de Março 
de níiUnovecentos e trinta e 
cinco, nesta cidade de Pon- 
ta Grossa, Estado do Para 

. se d ti' virá causar prejÇu- 

r IGIT C ct-o o U11L it yj-KS ulíaícv * - - i- - j ■ — "   ? — 
n do idificio em que füncio ! na, em Cartório, ás onze ho- 
na o citado cinema, hipoteca ras. compareceu o Dout(rf 
pica se efetivada, acarretará Galvão Filho, advogado dB 

grandes prejuízos ao seu pa- , Pasohoalino Provisiero, 
trimonio. Para ' '1n< 

'ieus direilos' 'vem perante 
v.-excia. protestar, como 
fato protestado tem, conitra 
a mencionada hipoteca, o 
requer mais a v. excia. s« 
digne ordenar seja tomad0 

por termo o mé rno protesto, 
com a sua conseqüente publi 
cação no jornal local e no 
"Diário Oficial do Estado, 
Iara ciência de terceiros, as 
sim como seja intimado dele 
como o Oficial do Registro 
o já citado José Pierre, bem 

ao seu pa- Pasohoalino x-iwviaic.t-, 
resalva dos ' por ele foi dito em presen- 

:ça das testemunhas abaixo 
Assinadas e pior ele foi dito 
que nos termos da sua peti- 
ção retro, que fica fazendo 
parte "deste para todos os 
efeitos de direito, vinha pro 
testar como de facto protes- 
tado tinha, contra José Pi er- 
ro, "por ter sáBrab que o mês 
mo tem assentado uma hypo- 
theca do edifício tm que Tun 
riona o Cine Eden, nesta ci- 
dade, cujo protesto é feito 
por ser o protestante credot 

zos ao requerente, quer para 
resalva de seus direitos fa- 

' zer o presente protesto, d0 

' qual pede seja intimado o 
dito José Pierre bem como o 
Oficial do Registre de RyP0* 
tecas da Comarca e publica- 
do na imprensa local e no 
"Diário Official" do Estado. 
E de como assim disse e pro 
testou, do que dou fé, lavrei 
o presente termo que assigna 
com as duas testemunhas pro 
sentes a este acto. Eu_ Doía- 
ricio Correia, Escrivão que 
escrevi. (assinados) Tito 
Galvão Filho. Jordão Mathi 
as da Silva. Ubirajara Saba- 
tella. Dado ç passado nesta 
cidade de. Ponta Grossa, aos 
treze dias do mês de Março 
de mil novecentos c trintiq o 
cinco. En Dolaricio Correia, 
2° Escrivão que subscrevi. 
(Sehuhi, dcvidamCiilK) P0";0 

Grossa. 13 de Março de 1935 
(a) E. Nobre de Lacerda 

Confere 
O Escrivão Dolaricio Correia 

Diversas providencias tem 
tomado s. s.,- entre as qmu-; 
destaca-se umu ultima pela 
importância dos seus beneíi- 
cios. 

S. s. determinou que ne- 
nhum dos botequins situados 

í \ lia Av. Feiinaindts Pinheiro, 
rua da Estação, poderão ter 
suas portas abertas depois da 
meia noite. 

Foi, não se pode negar, 
Uma medida acertadissima, 
nesses botequins, apoz a 
meia-moite, o único "artigo 
de sabida é cacliaça em grau 
de escala. 

As. s. os applausos desta 
folha e os nossos votos d0 

que continue, pois, existem, 
por ahi, muitas coisinbai 
que precisam ser endireha- 
das. 

c -- - . çv- 
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iMíittiItSbÉtiwmlto 

muiher não t otrera «Jores — cura 
utorinas em 2 horas. 

as' co^ca: 

Regulariza i s suspensões, corta as grandes Iiemor 
i hagias. Combate as Flores Brancas. Evitao Kheu 

matistno e os tumores na idade 
critica. E' podero-so calnanto 
Regulador dos Partos, evita Dó' 
res' Ilemorragliias e quasi nuili 
fica os accidentes de morte- 
que são de I por cento. Meni 
nas~dô 13 a" 15 annos, todas de 
vem usar a FLÜXO-BEBATINA 
que se vende em todo o Brasil 

  _ — ■ Receitada por 10.000 médicos 
fLUXD-SEDATINA encontra-se em toda a parte 

9*n 

í/xg 

QSiiOlGOS 
RECEITAM 

13 flM 

.-4 

y^- 
■c -*• 

UM 
CÁLICE 

' AS 
"Refeições 

DA' 3AÚDE.' 
RèGULAmSA, 

CviTA30lsF>RIMENT0à 

k COM BATE AS MOLÉSTIAS. 
0O UTERO jjj 
É OVAR 1 OS 

a nossa re- 

^^"íaTncaçT. de BOTftS 

® Tvno MiUtar Tvpo Militar 
l Gáudio 

de íoies campo, 
pvancezas, - Typo Estra 

nossa criação 

Ern -nr-sreceber a r re 

meTsajlo cakado "SOUTO" 

Também na próxima 

Saremos de posse da 

1 remessa do ealçodo-nflíln 

-Sf mid3ernas e to, mas 

Criações m
a^torolcas 

xty. 

% 
ZWZ' 

1 

onzon Cf 

I 

i rpceoer mibellissíBi (le peles 

ãíi ús> ralNdec I ii!7 IV. e lOiliei MÍS8Í8S 

MÈims m iciüuof umu uLnwm 

uri iâlrlcüeiã de cãípins Luiz 11 

ssnr nfórmc nun afâhviinfíi? úx 

lílirlcflçii ie mm ian m m OU^ÍIL fíLÜÍÜOÜ puni U UüülUi 

ie para iraess ceio Pára seaaoras. 
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leade 
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ÍIBA ÍQ tou 
.-ílú; iSo&5fc:-í« Í tÉííítWa. 
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NA CERTEZA DE 

PEDIR O.-UV 

U 

Á VENDA NA CASA r- 

BEILO HOR1ZOMH 

mm 
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Tudo ÍEUa a crer que o 

IncEiitííü de hnnleni Em 

üuaranas è criíninasD 

Preso o proprietário da casa commei 
ciai, snr, Nero M squita 

, Consoante no^a ligeira ciue cedendo diligencias em torno 
«eiuos em noss a ultima edi- desse incêndio, afim de ver j 
çao, lionlem, pelas .3 horas se descobre algum indicio 
■da m; drugada. niais uma ca- quu comprove a culpabilida- 
sa foi destruída pelas cham- do de Nero Mesquita, 
mas. Uratava-se de uma casa 
conslruida de lijoTTos, sita na UMA SUSPEITA       
avenida Carlos Cavalcanti, 
de propriedade do sr. Jorge —« — — _ INFUNDADA 
Barbosa e locada ao sr. Nero 
Mesquita, que ai li tinha uma Ante-iiontem, incendiou-se 
loja rommercial, de seccos e a "Casa Barbosa", de pro- 
molihados. O prédio foi total priedade do sr. Jsdide Bar- 
e rapidamente destruído. A hosa e que era estabelecida 
casa valia, aproximadamente, jva avenida Vicente Machado. 
20 contos de réis ê estava S^acedendo que o prédio do 
segurada apenas em 15, na Uvaranus era de propriedade 
Companhia "Guardian", ü de um filho do sr. Isdide, 
stock de mercadorias estava alguém qniz ver nesse segun- 
segurado, na mesma compa- do incêndio uma deraanstra- 
nihia, pela importância de 30 ção de culpabilidade contra 
contos de réis. o acatado commerciante da 

Ha algum tempo atraz, in- da avenida Vicente Machado, 
cendiou-se ou foi incendiado Nada mais injusto e nada 
um outro estabelecimento ttnais incohereníe. Em prx- 
comímcrcial também perten- meiro lugar, o sr. Jorge Bar- 
cente ao sr. Nero Mesquita, bosa não iria consentir que 
que era estabelecido na rua so incendiasse uma sua casa 
Hinon Silva. Estava, igual- que vaua"~S0 contos c que stV i 
mente, vantajosamente segu- estava segurada em 15; em 
rado. segundo, só mesmo um louco, 

A policia desconfiou dessa privado de todo e qualquer 
repetição de " skíísíro raciocinio, iria deitar fogo 
Achou que era sorte demais em sua casa, com o fito d® 
ver uma pessoa deitniido, receber o seguro, sabendo 
duas vezes, em curto espaço que na vespera havia sido 
de tempo, um seu estabeleci- sinistraiclo o prédio de sen 
mento commercial, com se- progcníTõr. Ninguém se ar- 
guros assás vantajosos... E, riscaria a attrahir para a sua 
por isso, as autoridades pren- pessoa e oara a de seu pae 
deram a Nero Mesquita, para tamanha suspeita, 
investigações, recolhendo—o. Assim, o que é claro e ovi- 
incomimuinicave 1, á Detenção dente é que o único culpado, 
-ocal- ,se culpado existe no incen- 

As suspeitas da policia são,; dio de Uvaranas, é o sr. Nero 
çonvonhamos, inteirame n t e Mesquita, que é um homem 
justificáveis. TT'"   *'—• *-■"  -  -• ' - 
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□EscabEría um " campíol1' 

farinha! 

na 

WmtUosD'j(T™rk,ÍflS Sdes''"1iue " n»licI« ú» «lí agora, 23 marinhdros o 

, os jornaes pubücaíH Marmha, tendo sido presos,! ministro da Marinha. 

55.5»; 

Jíí» 
r 
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CREME DENTAL 
Dentes mais lindos e brilliari 
tes. Comece hoje nuvmo es- 
cova; os dentes cem o Creme 
Dental PÜLÜNUS — e obte- 
rá resultados immediatos e 
vis veis. Os seus dentes fica- 
rão mais brilha ■'•tos. limpos e 
claros. O Creme Dçnla] PO- 
LONÊS tem um aroma agra- 
dalrlissimo e produz o puma 
abundar, te de sahôr deliciei o. 

P Deus da fogapErsEguin 

ria Pcnía Brossa.,. 

No dia 25 do mez corrente, te Machado, onde está, no a"' 
n0 3 ,1ia' 0 Predio da ma' dar terreo, installada a c011' Dr. Collares pertencente ã ceituada Pharmacia Contimef 
veneranda sr.a Ininocencia lo, quasi fai também sinistra" 
Cercai foi quasi destruído jo p(.|0 fogo. Este jrrainpeU 

por- um incêndio. O fogO' ma- do fogão,, alastramdo-se com 
miestou-se no telhado, no violência. Pessoas da fa®1' 
al^o da chaminé. As pes-soas (ia da proprietária, bem em 
íla casa, depois de promptas ,no da Astoipho Bland 
providencias, conseguiram do iram promplamentc, cop' 
minar as cliammas. O predio |jue reside no mesmo predi0; 
nao esta no seguro. seguindo, depois de uma ^ 

* de intensa luta, extinguir a 
chnmmas. O predio em 

No dia 26, ás 13 horas, at!)- tão está segurado em 30 eo 
weximadamente, o predio as- tos, mas o seu valor .é caie > 
Bobradado da"avenida Vicén- lado no dobro. 

querere: n o que julgarem 
bem dos seus iintereses. ' _ „ ^ . ^ara qUe chegue âo conn ^ 

Convocação de her- mento de todos mandou P 
! deiros com o prazo f# 

de noventa 9o dias lo, publicado no "Diano " 
, Ciai do Estado" e na imP^ 

Edital 

5 ar O 
— =E»çÍ!£a ÍS: vr.„ 

O Dr. EDISON NO- sa local- Dado 6 ,P r.r()S. 
BRE DE LACERDA, "esta cidade de Ponm.„ (|o 
Juiz de Direito da «a, aos vinte e cinco <1®- ,,, 

mes de Março de mil n ^ EU 

A venda em toda P-j r- r -.a C%. I i Vw» 

Ia. Vara da Cornart-a mes cie uu ^ 
d" Ponta Grossa, Es centos e trinta e ci re. 
tado do Paraná. Helladio V. Con'eia' ^nad0 

  saber a todos quantos rente juramentado de 
o presente edital virem 0*11 hue '.ubservi. ^ 
dele conhecimento tivenm (a) Edirson N. de Ba 

O gal. R belo quer 
cur ra cabeça dos 

In égralisíes., Follencia tie Anfonío Steüa 

EDITAL 

RECIFE, 27 (D.) — Falan- De ordem do M Dr. Juiz 
ao ao Jornal Pequeno", des- de Direito da 1". Vara daí 

Ura investiga- felizardamenle perseguido j hèlín^o.,1!'^aiPoe,' ''a" Moinar ra e em obediência ao) 
ada está pro- por incêndios rendosos... |br oApH,d„^e'pf dr' or i n . ^ í"" ^ i jorc as declarações do sr. Ph 9 de Dezembro de 1929, faço1 

J mo Salgado, segundo as quaes publico aos interessados, que 
aquelle militar e outras altas se acha em Gartoijo uma de 
patentes do Exercito teriam daraç io de credito apresen 
convidado o ohefe da Acção Guia pelo Município cie J'on- 
Integralisfa para uma conspi- sp cpucpiochui ep 'bssojij iq 
ração, disse quie não deseja Rs. 515^900, Drovenicnte dé 
rlr* r. ♦ ^ 1. 

dor experimentada está pro- por incêndios rendosos... 

Convite 

Tir) da Gurrra N. 21 

Svo convidados todos )s atiradores da ultima fur- 
1 1 de Lesei vistas a coi^pirécer com y maxhna ur~ 

icia em nossa caserna, «fim de satisfazer certas for- 
malidades que estão sendo .exigidas pela Inspeciona 
Regional dos liros de Guerra. 

Routa L/t-ssa, 16 de maço de 11,35. 
Joaquim Dalled0ne 

Sfcrelario 

dar resposta a tae Hffinua- f—tos á Fazen(Tá 

ENFRAQÜECEU-SÊ ? 
Ainda tem teese, dôr nas 

costas e no peito? 
Usa o poaeiosó tomeo 

VINHÜ CREOSOVÃQO 
(\o pharm. - chim. 

m Ei SILVA LiLVtlSl 

Frrp.sgado cnm ffao- 
ceisc nas anamias e 

cüiivá.Gscenças 
TOiiiC" SOBERAÜO 

D CS ÍBLM&ça 

LA 

-vlríjf- 
■flr 

dele conhecimento   . . 
que, por este Juizo, foram ar Confere 
recadados os bens deixados Dolaricio Corr® 
pelo falecimento de MONOEb 
J ANUA RIO DA SILVA (tara 
beftu conhecido pl^r Manoel 

' Porto)', ocorrido no dia 28 
i de Outubro de 1933, sem d ei- 
xar herdeiros comhecldos, ] lal^cí, iUlz nt.   
pelo que cita e chama os her Associação Chnstã de 
deiros do referido finado ow ços, registrado no Dcpaf ® 
quem interessar possa para, menSo Nacional do h^0' 
dentro do prazo de noventa eciona pelo methodo d'r't 
(90) dias, ocmparecerem pe- ct0. pq,., BittencOUr 

rante este Juizo afim de re- 12.. 

legles 
Ex—professor do Bycca 

rancez do Rio de Jall-°]fr 

A viso 
Communico á minha distinda freguezia, aos 

construcb res c ao publico'cm geral que acabo de 
modelar a minha olaria, sita 

srs- 
rc- 

no 'Bairro Olaria",,s 

A Lei de Segurança 

Nacional vai ser 

promulgada 

Grava ías 
Venha V. S. admirar o des- 
Jumbrante soríimclno do gra- 

onde tT pf Mun^a'" ^ declaração 
Rio Salgado". • f0^1 08 respectivos documeh 

asíá^síerandT^fe^oí^iihe0 0 ^ 'Ilf<°rraa°ão ialhdo, quaes poderão apresentar as 1 
sr— - — 

rabeca , ra esse fim não o fez, acha- Ponta Grossa, 25.3. de 1935. 
" 1 se a disposição dos interes- 
    jsados durante o prazo de O Escrivão 

,] vi ate (20) dias, derdro dos I (a)' jDalaricio Correia 

Pelos Cinemas 

Onde vamos hoje?- 

, :     ; 7 ^ wiaixii , 
qua] se denominava "Olana Lucrecia" e passou a <}ír 

nomlnar-se "O-aria Moderna". Foram imprimidos ncs' 
se meu estabelecimenío industrial Iodes os processo' 
modernos para a fabricação esmerada de tijolios cmV' 
nnms, tijolios para ladrilhos, tijüjlõs duplos, tijoilos f"" 
rados, etc. A Oiana Moderna", que é movida a o®* 
ctrieidade, dispõe de excedente forno continuo, esta® 

apta a fon ecer qualqd;.r quantidade de tijolios. Q* 
.,ed dos deverão ser encaminhados pari a minha -eSI' 
denHa, sita na rua Julia VVanderley, C5, íelcphoD(' 
1-3 1. 

Mas , 

    Ç,* ce 
t, , , , ; ,laías V"" acabamos de rece- RENASGFNrA Foi ho.s ber. Ficará encantado com | ulj:NA!:'CEN^A RIO, 27 (D.) 

sufefmeltida á apreciação do 
si'. Getulio Vargas, presiden- , 08 uesenhos 
te da Ilepoiblica, a lei de Se- ( os preços 
gurança Nacional, que será a qualidade 
então promulgada, . Fabrica Iracema   Rua 7 

Não é apenas propagánda 

E' ume verdade 

inconíesíavel 

"Segu© I Espectaculo"   
é a super-revista a ser exhi- 
da, hoje, na téla do Renasceu 
ça. 

Movimento, fox eslonlean- , HOJE 
tos e ba liados chis, eis os ■■-■.■limn s-,ir 

componentes de "Segue q,-Ks5 

Th ro 

pectaculo". 
( S 

ÊDUN 

n.iaros $500 

Ss,-FEIRA 

i» 

hoje 

Caualntiros 2.000 

s roupas eitas pala 

C0SS 

Pmgressr. 

3ão as jmaia elegvL res' 

;.s mais Huas 

P]"a3 mais ^em acabadas 

llu.^ 15 de Novembro 12 

Fone 3-3-43 

niFERfOU 

r fitSÂ 

Eden Theatro será fo- 
ado, hoje a grande pro-; 

.acçâo "Vingança d© Amor" í 
cora Walter Huston e Cliarí 
les "Chie" Sale. f 

E' um ceTTüIoid dos melho 
res. 

CONSELHOS CIE Aãiaü 
Trail er 

Walíer Huston Charle Chie Paio 
no rama que arrancará lag rimas de qualquer espectador que assistir 

; (:= 

G a luspeíoria Regio- 
i nai de Rendas 
fImpostos de Industrias' 

e Profissões ! 

O Preço do Amor 

São oito partes duplas- 

Aviso 

A Gollectoria EsDdcal es- 
I tá procedendo a cobrança 
dos impostos de xndustrias e 
Profissões e Líquidos esp.ri- 

ituósos, correspondente ao L" 
; semestre de 1935, até o dia 
j 31 do corrente mez. 
I Os contribuintes- que dei- 
- xarem de pagar os seth im- 
1 postos até o dia acima "deter- 
minado, incorrerã-o na multa 
de Rs. 50$ á 500$, de con- 
formidade com as disposições 
do Decreto n. 2307 cie 29 de 
Outubro d.o anno findo. 

Ponta Grossa, 15 de Março 
de 1985, 

Antonio Alleluia Santos 
Inspetor Regional 

o filme gigantesco e titanitío da VVarner-First National   

tador, VcaclT slena'^a Vo^Sl^rima'""'err de"reclamar ^7^ 

•» -Msü^sirjss 

NESTA SEMAJVP Lee TRACY e Sal'y BLANB EM 

Conselhos de Amor 

-l1^L1.-"d-UCÇ"0 da Un!LC(:1 Al"1'sts' Alta coiredia musicada, com um enredo interessaríô, moderno e divertido. 

DOMINGO Conchita Montenegro e Mona Maris 

em 
JOSÉ' MOJiCÃ 

Melodia Prohibida 
Cantando as bellezas da paisagem tropical, as delicias do amor e os desesperos de um 

nes 6 ''me inun r 3 cldacle coul a melodia das canções: "Siempre", "Como ;tI y y0» "pais'pjcal 
  La cancion dei pária" — ' 

coração trahido, Iff 0 

Ssleccíonailo Paranaense 

Dominga - 31 da corrente no Capital da Estada 

O maior acontecimento esportivo destes UtfimoS annos, 

Associação fl. Portipeza, ie Sãs 


